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NOVA YORK — Enquanto o Mi-
nistro da Fazenda, Bresser Pereira, 
discutia a dívida externa em Was-
hington, os bancos credores sofriam 
o primeiro grande revés após a di-
vulgação da proposta brasileira. A 
Bolsa de Nova York começou a se-
mana em baixa, que afetou princi-
palmente as ações dos bancos credo-
res do Brasil. 

A queda na Bolsa, entretanto, não 
é a principal consequência para os 
banqueiros, segundo o analista Ja-
mes McDermott, da firma Keefe Bru-
yette and Woods, mas pode ser o iní-
7r,', de uma série de más notícias. 

— Os bancos vão colocar mais 
ações à venda. No caso do Citibank, 
cerca de US$ 1 bilhão, e do Manufac-
turers Hannover, cerca de US$ 250  

milhões. Com  a proposta brasileira, 
e não havendo perspectivas de solu-
ção para a dívida do Brasil, as ações 
já começarão a ser vendidas com 
pressão de baixa em Wall Street —
disse o analista. 

Hoje, chega a Nova York p nego-
ciador oficial da dívida externa, Fer-
não Botelho Bracher, acompanhado 
do Secretário Especial do Ministério 
da Fazenda, Yoshiaki Nakano. Os 
dois farão contatos com os banquei-
ros credores antes de seguirem via-
gem para Tóquio, na tentativa de 
convencerem banqueiros america-
nos e japoneses da necessidade de 
um acordo sobre a dívida brasileira. 
A proposta brasileira, todavia, só de-
verá ser apresentada na reunião do 
dia 24, em Nova York. 

Os credores, por sua vez, ainda 
não marcaram reunião do Comitê de 

Assessoramento da Dívida Brasilei-
ra. Mas todos são unânimes em co-
mentar que "não aceitam a proposta 
brasileira e, se for de modo voluntá-
rio, nenhum banco aceitará os exit 
bonds oferecidos pelo Brasil. Nin-
guém aceitou no caso da Argentina, 
que foi ao FMI. Por que iríamos acei-
tar no caso do Brasil, que não foi?" 
pergunta uma fonte bancária. 

Mesmo com a divulgação do rela-
tório do FMI sobre a economia brasi-
leira, hoje, os banqueiros credores 
esperam é ver dinheiro o mais rápi-
do possível, para que não tenham 
que reclassificar .o Brasil como per-
da, o que rebaixaria o crédito brasi-
leiro por muitos anos no mercado 
americano, e o colocaria ao lado de 
países como Nicarágua, Peru e Zâm-
bia. 


